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A madeira é um combustível sólido que contém 
água no interior das células e parede celular. 
Por ser um material higroscópico, a madeira 
tem capacidade de reter ou liberar esta água. A 
umidade influencia na quantidade de calor útil 
liberado na combustão, o que reduz a eficiência 
energética na queima da madeira. Muitas empresas 
estocam cavaco em pátio aberto sujeito à chuva, 
ocasionando aumento do teor de umidade e, 
consequentemente, diminuindo o poder calorífico 
útil (PCU), ou seja, a quantidade de energia útil 
liberada, já que são inversamente proporcionais 
(LIMA et al., 2008). O objetivo desse trabalho 
foi avaliar a umidade e PCU em cavacos de pinus 
armazenados em local coberto e descoberto. 
Para este trabalho foram organizados e depositados 
em pátio dois montes de cavacos, oriundos de 
plantas de desbaste com nove anos. Um dos 
montes foi deixado descoberto, sujeito às condições 
climáticas (sol e chuva) e sobre o outro monte foi 
construída uma cobertura de amianto, com duas 
abas e pé direito de 2,5 m (Figura 1).
Para cada tratamento (coberto e descoberto), 
semanalmente, foram coletadas seis amostras 
simples em pontos aleatórios a 50 cm de 
profundidade e determinada a umidade pelo método 
gravimétrico, durante 14 semanas. A umidade foi 
determinada pelo método gravimétrico em base 
úmida, de acordo com a equação 1:
Equação 1: Ubu = ((Pu-Ps)/Pu)*100, onde:
Ubu = umidade em base úmida (%);
Pu = peso úmido (g);
Os = peso seco (g).
Figura 1. Vista geral do experimento com cavaco 
descoberto à frente e cavaco coberto ao fundo. 
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Primeiramente foi determinado o poder calorifico 
superior (PCS) em bomba calorimétrica, com cinco 
repetições no início do experimento, de acordo com 
a norma NBR 8633 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 1984).
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A partir da umidade determinada, foi estimado o 
valor do PCU nas respectivas datas das coletas 
onde se utilizou a seguinte equação:
Equação 2: PCU = PCI*(1-U/1)-6*U, onde:
PCU = poder calorífico útil (MJ.kg-1);
PCI = PCS-1,356 MJ.kg-1;
U = umidade em base úmida (%).
Os dados de umidade foram submetidos à análise 
estatística pelo software SAEG onde se realizou a 
ANOVA.
Pela ANOVA observou-se efeito altamente 
significativo da cobertura na umidade do cavaco 
(p≤0,01). O modelo de regressão utilizado para 
descrever a umidade foi linear, com coeficiente de 
determinação ajustado de 74,5% (Figura 2). 
A equação da umidade do cavaco para o tratamento 
descoberto foi Y=65,65+0,13X e Y= 59,45-
0,65X para o tratamento coberto. A cobertura do 
cavaco foi efetiva na redução da umidade. Após 
14 semanas (98 dias) de armazenamento o cavaco 
coberto apresentou umidade 17% inferior ao 
tratamento coberto (Figura 2).
A menor umidade no cavaco coberto refletiu em 
maior PCU, pois são inversamente proporcionais 
(Figura 3). 
Figura 2. Efeitos da cobertura de pátio sobre a umidade 
do cavaco de pinus armazenado durante 14 semanas.
Figura 3. Efeitos da cobertura de pátio sobre o PCU em 
cavaco de Pinus taeda armazenado durante 14 semanas.
Na prática, a redução de 17% no teor de umidade do 
cavaco (Figura 2) representa um ganho de 220% na 
energia disponível (PCU), passando de 1,09 MJ.kg-1 
no cavaco descoberto para poder calorífico útil de 
6,08 MJ.kg-1 para o cavaco coberto. No entanto, 
esse ganho de energia não reflete diretamente um 
ganho econômico. Para isso, recomenda-se que 
seja realizado um estudo de viabilidade financeira 
da cobertura do pátio, confrontando os custos de 
implantação da cobertura e os ganhos com a melhor 
eficiência energética ao longo dos anos.
Conclusão
A cobertura de pátio é uma prática útil, pois 
reduz a umidade do cavaco, aumenta a energia 
disponibilizada na combustão e consequentemente 
melhora a eficiência energética
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